
GUÍA PARA LA CONSTRUCCIÓN DE UNA BIOGRAFÍA DE SÚPER
HEROÍNA

Queremos motivar la escritura de una auto-biografía en donde nos concebimos como súper heroínas,

imaginando que hemos nacido con dones y poderes para resistir y liderar transformaciones en

nosotras y el mundo. Para ello serán muy útiles las listas que trabajamos en la sesión de memoria y

escritura.

Algunos tips:
Queremos motivar la escritura de una auto-biografía en donde nos concebimos como súper heroínas,

imaginando que hemos nacido con dones y poderes para resistir y liderar transformaciones en

nosotras y el mundo. Para ello, serán muy útiles las listas que trabajamos en la sesión de memoria y

escritura.



Leer las biografías de las cuatro heroínas seleccionadas.

 Reflexionar sobre nosotras mismas a partir de las siguientes preguntas:

 

 ¿Cómo me llamo y por qué llevo este nombre?

¿Cuál es su significado?

¿Quiénes son mis ancestros? 

¿Qué mujeres reconozco como impulso de mi vida?

¿Qué dones o poderes tengo?

¿Cuál ha sido la situación más difícil a la que he podido resistir?

¿Qué tengo para dar?

¿Cuál es mi sueño como mujer que “resiste”?

 

Escribir la auto-biografía como si fuera un cuento corto, en el que narra la historia de una heroína.

En este proceso se puede jugar con encontrar un nombre para la heroína y una forma fantástica en

que se ven a sí misma resistiendo con sus poderes a una situación específica.

 

Crear una imagen que dé cuenta de la heroína que nos imaginamos o la gráfica de la situación de

resistencia que hemos decidido narrar. (La realización de esta actividad será en la sesión)



G U A T I P Á N
 
Y O  S O Y  L A  C A C I C A  G A I T A N A  T A M B I É N  C O N O C I D A  C O M O
G U A I T I P Á N ,  D E L  P U E B L O  O R I G I N A R I O  Y A L C O N A  D E
N U E S T R O  T E R R I T O R I O ,  L A  R E G I Ó N  T I M A N Á .  E N  1 5 3 8
C O M A N D É  U N  E J É R C I T O  D E  1 5 . 0 0 0  I N D Í G E N A S  E N  C O N T R A
D E  L A  I N V A S I Ó N  Y  E L  S A Q U E O  E N  E L  Q U E  P E D R O  D E
A Ñ A S C O  T E N Í A  S U M I D O  A  M I  P U E B L O .  S O Y  U N A  G U E R R E R A
Q U E  S E  H A  R E B E L A D O  E N  C O N T R A  D E  L O S  E S P A Ñ O L E S .  M I
H I J O  F U E  Q U E M A D O  V I V O  P O R  E L  I N V A S O R ,  S U  M U E R T E  S E
P R O D U J O  P O R  L A  A M B I C I Ó N  Y  U N  T R I B U T O  E X A G E R A D O
Q U E  N O S  C O B R A B A  E L  H O M B R E  B L A N C O  E N  N U E S T R A S
P R O P I A S  T I E R R A S .  
 
 
S U  D O L O R ,  S U S  L L A N T O S  Y  G R I T O S  E X A S P E R A R O N   M I
C O R A Z Ó N ,  R O G U É  Y  S U P L I Q U É ,  P E R O  N O  F U I  E S C U C H A D A ,
P O R  T A N T O ,  J U R É  V E N G A R M E  E N  C O N T R A  D E L  H A M B R E  Y
E L  D E S P O J O  A L  Q U E  F U E  S O M E T I D O  M I  P U E B L O .  L O S
Y A L C O N E S  N O S  S U B L E V A M O S  J U N T O  A  P A E C E S ,  A V I R A M A S
Y  G U A N A C A S .
 
P E D R O  D E  A Ñ A S C O  P E N S Ó  Q U E  E J E C U T A N D O  A  M I  H I J O  N O S
D O B L E G A R Í A  P E R O  F U E  S U  M U E R T E  Q U I E N  I N S P I R Ó
N U E S T R O  A L Z A M I E N T O  G E N E R A L  E N  T O D O  E L
T E R R I T O R I O .  N O S  S U M A M O S  A  L A  R E B E L I Ó N
E N C A B E Z A D O S  P O R  E L  C A C I Q U E  P I O A N Z A ,  A R M A D O S  C O N
E L  C O R A J E  D E  D E F E N D E R  N U E S T R O  T E R R I T O R I O ,
S U M A M O S  N U E S T R O S  A R C O S  E N  U N A  B A T A L L A  H E R O Í C A ,
E N  L A  Q U E  D I M O S  M U E R T E  A L  I N V A S O R .
 
C O N T I N U A M O S  L A  L U C H A  R E U N I E N D O  U N A
C O N F E D E R A C I Ó N  D E  T O D O S  L O S  P U E B L O S  I N D Í G E N A S  D E
L A  R E G I Ó N ,  A U N Q U E  N U E S T R O  P L A N  F U E  F R U S T R A D O  P O R
L A  T R A I C I Ó N  D E L  C A C I Q U E  M A T A M B O ,  Q U I E N  A V I S Ó  A  L O S
E S P A Ñ O L E S  S O B R E  L O S  P L A N E S  D E  N U E S T R A  G E N T E ,
H E C H O  Q U E  N O S  C A U S Ó  U N  P R O F U N D O  D O L O R .  A Ú N  H O Y
N O  E N T E N D E M O S  S I  E S  L A  A M B I C I Ó N  O  E L  M I E D O  L O  Q U E
S E  C U E L A  E N T R E  N U E S T R O  P U E B L O .
 
  S O Y  C A C I C A  L A  G A I T A N A ,  M Á S  C O N O C I D A  C O M O
G U A I T I P Á N  V E N G O  A R M A D A  D E  C O R A J E ,  D E  M I  A R C O  Y  D E
M I S  F L E C H A S  P A R A  A C A B A R  C O N  L A  M I S E R I A  E N  L A  Q U E  H A
S U M I D O  A  N U E S T R O  P U E B L O ,  E L  I N V A S O R .  M I S  P O D E R E S
H A B I T A N  L O  C O L E C T I V O  L L A M A N D O  A  L O S  E S P Í R I T U S
L I B R E S  E N  P O T E N C I A ,  M O V I L I Z A N D O L E S ,
D I N A M I Z A N D O L E S ,  I N Q U I E T A N D O L E S ,  C U E S T I O N A N D O
P A R A  C R E A R  T E R R I T O R I O S  L I B R E S  D E  L A  O P R E S I Ó N .  
S O Y  C A C I C A  L A  G A I T A N A  M Á S  C O N O C I D A  C O M O  G U A I T I P Á N ,
V E N G O  C O N  M I  A R C O  Y  C O N  M I S  F L E C H A S  C O N V O C A N D O  L A
R E B E L I Ó N .



Descendiente de las amazonas, pueblo de
mujeres guerreras. La mujer maravilla es

una Súper heroína creada en la década del
cuarenta del siglo

pasado por el autor William Moulton
Marston, en el marco de su trabajo como
historietista para la editorial DC comics.

Dispone de súper poderes que la
destacan y la hacen invencible en su lucha

contra el mal, porque su propósito
es combatir la maldad en el mundo. La
mujer maravilla puede volar, tiene una
fuerza sobre humana, una facilidad de

curación y de sobreponerse a los
problemas realmente increíbles; reflejos

impresionantes y una resistencia
maravillosa. También su súper fuerza se ve

acrecentada por ciertos elementos
singulares como brazaletes que le ayudan a
contrarrestar el ataque de cualquier arma,

una tiara que es un arma encubierta letal, y
un lazo mágico

inquebrantable que es capaz de sujetar a
criaturas invencibles. Mantiene su

identidad en secreto y tiene un alter ego
que lleva adelante la vida cotidiana:
Diana Prince. Entre sus propósitos

más grandes se encuentra luchar a favor de
la paz, el amor y la igualdad entre

las personas.

L A  M U J E R

M A R A V I L L A



Su nombre es Ororo Munroe.  Muy joven erdió a
su madre y padre. Tras estos acontecimientos,
Ororo vagó por El Cairo hasta que  Achmed El-
Gibar  la reclutó para su grupo de ladrones. Con
él aprendió todas las artes del robo y llegó a ser
la mejor ladrona de la ciudad. No pasó mucho
tiempo hasta tener su primer encuentro
con  Charles Xavier a quien intentó robarle la
cartera, pero él no la dejó y usó sus poderes
mutantes para impedirlo.  Cuando cumplió doce
años dejó El Cairo y llegó al Kilimanjaro.  En
donde
Sus poderes mutantes aparecen con todo su
esplendor, Ororo fue considerada una diosa por
las tribus cercanas tras sacarles de una sequía.
Es en este lugar donde vive hasta que el Profesor
X  la requirió para salvar a la Patrulla X de la isla
de  Krakoa.  Así pasó a formar parte del grupo
bajo el liderazgo de  Cíclope  y el Profesor. 
 Tormenta es una mutante con la capacidad de
manejar, manipular y modificar el clima. Usando
sus poderes, puede originar lluvias, bajar la
temperatura para crear hielo o nieve, controlar el
viento (y utilizarlo, entre otras cosas, para volar),
puede canalizar la electricidad del ambiente y,
luego, usarla para lanzar rayos de distinta
potencia. También es capaz de crear tormentas
de distinta intensidad, llegando, incluso, a crear
tempestades y huracanes. Gracias a sus poderes,
también es invulnerable a los cambios de
temperatura (los naturales y los creados por ella
misma), ya que su cuerpo logra establecer la
temperatura ideal para cada situación, eitando,
el frio o el calor. También es una excelente
luchadora a cuerpo a cuerpo, además de poseer
las habilidades de una gran ladrona.

T O R M E N T A



Nací en Angola, pero fui esclavizada como muchos y muchas de mis hermanos, llegué
a Cuba en donde lideré la sublevación que tuvo lugar en el ingenio azucarero
“Triunvirato” en la provincia de Matanzas, el 5 de noviembre de 1843. En esta osadía me
acompañó Fermina, la mujer que amaba. Juntas organizamos y ejecutamos la revuelta.
 
Mi nombre Carlota Lucumi en la tierra yoruba occidental en Nigeria y en el este de
Benin,   proviene de la terminología 'oluikumi' que indica “mi muy buen amigo de
confianza”.   Fuimos sabias, y como el pueblo cimarrón buscamos la liberación de toda
la humanidad sin distinción.
 
Tomé el machete en primera línea, extendiendo la rebelión por la provincia de Matanzas
a las dotaciones de los ingenios “Ácana”, “Concepción”, “San Lorenzo” y “San Miguel”, y a
numerosos  cafetales  y fincas ganaderas. Hicimos parte de una época en donde la
dignidad brotaba por lo poros de la piel, lo que nos llevó a numerosas confrontaciones
entre la población esclavizada y el régimen esclavista imperante. Protagonice así la
insurrección en las tierras yumurinas.
 
Conocida por mi inteligencia y habilidad musical, envié mensajes codificados usando
lostambores como nuestras armas principales. Con su potencia sonora energética y
convocante les usamos para comunicar a nuestras hermanos y hermanas que la
rebelión estaba cerca.
 
A pesar de mi captura y posterior desmembramiento, tengo el poder de inspirar
múltiples batallas y como símbolo de firmeza   y en mi nombre, se realizó la  misión
internacionalista de Cuba en la República Popular de Angola, que culminó en la batalla
de  Cuito Cuanavale  y la derrota del ejército sudafricano en una batalla campal.  Lo
anterior condujo a las negociaciones que eliminaron el Apartheid, al igual que los bóers.
Así, mi espíritu rebelde trascendió el tiempo y se convirtió en sublevación liberadora. 
 
Soy Carlota Lucumi, descendiente del pueblo negro, vengo armada de machete,
liberando a mi pueblo de la esclavitud.

C A R L O T A


